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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi obter informações referentes à fenologia reprodutiva de 
três espécies florestais: Carapa guianensis Aubl., Caryocar villosum (Aubl.) Pers. e 
Virola melinonii (Benoist) A.C.Sm., em floresta de terra firme. O estudo foi 
desenvolvido no município de Porto Grande, Amapá. Foram selecionadas 10 
matrizes de cada espécie e observadas a floração, frutificação e mudança foliar para 
cada árvore por um período de 28 meses. A floração das espécies V. melinonii, C. 
villosum ocorreu durante o período de estiagem. A época mais adequada para a 
coleta de frutos de C. guianensis e C. villosum é durante os meses de fevereiro a 
junho na área de estudo. A espécie V. melinonii apresentou o evento frutificação 
durante a fase de estiagem. 
PALAVRAS-CHAVE : Amazônia, Fenofase, Manejo florestal. 
 
 

CHARACTERIZATION PHENOLOGICAL OF THREE FOREST SPECI ES IN 
ECOSYSTEM OF UP LAND, AMAPÁ, BRAZIL 

 
ABSTRACT  

The objective of this work was to obtain information regarding the reproductive 
phenology of three forest species: Carapa guianensis Aubl., Caryocar villosum 
(Aubl.) Pers. and Virola melinonii (Benoist) A.C.Sm., in up land forest. The study was 
developed in the municipal of Porto Grande, Amapa. 10 ideotypes of each species 
were selected and observed the floration, fructification and foliage change for each 
tree for a period of 28 months. The floration of the species V. melinonii, C. villosum 
happened during the time of smaller precipitation pluviometric. The most appropriate 
period for the collection of fruits of C. guianensis and C. villosum is during the months 
of February to June in the study area. The species V. melinonii presented the event 
fructification during the drought period. 
KEYWORDS: Amazon, Phenophase, forest Management. 

 
INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais úmidas são caracterizadas, especialmente, pela alta 
diversidade de espécies com indivíduos de diferentes idades e tamanhos e 
características ecofisiológicas distintas, favorecendo grande quantidade e variedade 
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de produtos madeireiros e não madeireiros (PINHEIRO, 2014). A região amazônica 
apresenta uma série contínua de formações vegetais que são bem distintas 
floristicamente devido aos variados fatores ambientais que promovem diversas 
associações entre os componentes bióticos de cada ecossistema (KUNZ et al., 
2009).  

O conhecimento dos padrões fenológicos e da biologia floral, a determinação 
do papel dos vetores de fluxo de pólen, além do entendimento do sistema 
reprodutivo, são pontos fundamentais para a compreensão da biologia reprodutiva 
da espécie (VIEIRA et al., 2012). Os fatores que influenciam os ritmos fenológicos 
podem ser divididos em duas categorias: bióticos e abióticos (LIEBSCH & MIKICH, 
2009). Alguns autores associam os períodos de floração e frutificação a fatores 
abióticos (OLIVEIRA & PIEDADE, 2002). Os eventos fenológicos estão geralmente 
sujeitos a variações ambientais relacionadas ao clima (ATHAYDE et al., 2009). 

A fenologia pode ser definida como o estudo da ocorrência de eventos 
vegetativos e reprodutivos das plantas no decorrer do ano e sua relação com fatores 
ambientais e bióticos (MISSAGIA et al., 2014). Esses estudos sobre fenologia 
abordam os diferentes eventos biológicos repetitivos que ocorrem durante o ciclo de 
vida das plantas (florescimento, frutificação, brotamento, queda foliar e germinação) 
e as causas de sua ocorrência (NEVES et al., 2010). 

A demanda por produtos não madeireiros oriundos das florestas de terra firme 
têm aumentado consideravelmente a pressão sobre algumas espécies na região 
amazônica. A Carapa guianensis Aubl. é comumente chamada de andirobeira e é 
encontrada com abundância em toda a Bacia amazônica e seus afluentes, 
principalmente em regiões de Florestas de Baixo, Igapó e Várzeas, podendo ocorrer 
em florestas de terra firme (FERRAZ et al., 2002). O óleo da semente de andiroba 
possui importantes propriedades medicinais (FUNASAKI et al., 2016) e pode ser 
vendido em pequena escala para mercados local/regional e em grande escala para 
o mercado nacional e internacional. No mercado local/regional, o óleo é vendido em 
pequenas quantidades em garrafas de plástico por R$ 80,00 o litro, nos mercados 
locais de Santarém/Pará (SIST et al., 2014). A exploração extrativista é cada vez 
mais promissora e inevitável, e pode ser futuramente mais intensificada (ABREU et 
al., 2014). 

A espécie Virola melinonii, família Myristicaceae, é conhecida vulgarmente 
como ucuúba-da-terra-firme. Entre as espécies da família Myristicaceae, o gênero 
Virola é o que apresenta a mais ampla distribuição geográfica. Concentra-se no 
continente americano e ocorre desde a Guatemala até a Bolívia, Peru, Venezuela e 
Brasil, predominando nas regiões tropicais. Os indivíduos deste gênero são 
lenhosos e variam de pequenos arbustos a enormes árvores de cerca de 40 metros 
de altura. São comumente utilizados como matéria prima para cosméticos e 
compostos medicinais (FUNASAKI et al.,  2016). 

O Caryocar villosum é uma espécie comum na Amazônia Central, sendo 
conhecida regionalmente como piquiá. O fato de ser uma espécie emergente 
dificulta a realização de estudos de biologia floral, fundamentais para a conservação 
dessa espécie ameaçada pela fragmentação e o interesse comercial na madeira 
(MARTINS & GRIBEL, 2007). 

Conhecer a fenologia dessas espécies é importante para o correto manejo de 
produtos extraídos dessas árvores, épocas de colheita ideais e, principalmente, para 
a conservação e manutenção das espécies. Desta forma, este trabalho teve como 
objetivo principal a obtenção de informações referentes à fenologia reprodutiva de 
três espécies florestais: Carapa guianensis Aubl., Caryocar villosum (Aubl.) Pers. e 
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Virola melinonii (Benoist) A. C. Sm. em floresta de terra firme no Estado do Amapá. 
A relevância da pesquisa mostra sua importância uma vez que na área de estudo 
não há relatos de pesquisas semelhantes por longo período de monitoramento. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Localização da área de estudo: O estudo foi desenvolvido em uma área de 

floresta de terra firme, situada no município de Porto Grande, entre as coordenadas 
00° 51’ 59” N e 051° 24’ 02” W, localizado a sudest e do Estado do Amapá. 
Destacam-se na área do município de Porto Grande quatro fitofisionomias principais: 
Floresta Ombrófila Densa, Cerrado, Floresta de Várzea e Floresta Secundária 
(capoeira). 

De acordo com Köppen, o clima da região é quente-úmido, do tipo Af, 
ocorrendo chuvas em todas as estações do ano. O período de julho a novembro 
registra os menores índices pluviométricos, sendo os meses de setembro, outubro e 
novembro os mais secos. A precipitação pluviométrica média anual na região é de 
2100 mm (INMET, 2016).  

Seleção das espécies: As espécies foram selecionadas por ordem de 
importância para a produção extrativa, principalmente medicinal e alimentação. As 
árvores foram selecionadas, dentro de categoria por ordem de ocorrência, segundo 
características fenotípicas desejáveis, tais como: boa conformação de fuste e copa, 
sanidade e com indicativo de realização do processo reprodutivo. Para cada espécie 
selecionou-se 10 matrizes que foram observadas fenologicamente.  

As árvores selecionadas foram numeradas com fitas plásticas de identificação, 
devidamente identificadas pelo nome vernacular e então amarradas nas árvores 
com fio de nylon no ponto de medição do DAP, realizadas com pincel anatômico, e 
então foi procedida a coleta do material botânico para a correta identificação em 
nível de espécie, e família. Os dados monitorados foram tabulados e sistematizados 
através do programa Microsoft Office Excel 2010. 

Monitoramento das fenofases: As observações fenológicas compreenderam 
28 meses, de outubro de 1997 a janeiro de 2000, abrangendo os períodos de maior 
e menor precipitação pluviométrica. Para o acompanhamento da pesquisa foi aberto 
um transecto de 2500m, onde as árvores matrizes tidas como porta-sementes e 
detentoras de ótimas características fenotípicas, em fase reprodutiva, foram 
selecionadas aleatoriamente, e distribuídas entre si, pelo menos a uma distância de 
50m dentro do transecto. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Floração 

Entre as espécies avaliadas observou-se que o período de floração foi 
distribuído principalmente no período seco e seco-chuvoso (quadro  1). 

 
QUADRO 1: Floração das espécies estudadas no período de 28 meses no município 

de Porto Grande-AP. 

Espécies Período Duração Pico 
Carapa guianensis Aubl seco/chuvoso 5 meses dez-fev 
Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Seco 1 mês out 97/ ago 99 
Virola melinonii (Benoist) A.C. Sm Seco 2 meses Agosto 
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A C. guianensis floresceu durante o período intermediário de precipitação 
(transição entre as estações seca e chuvosa) (Figura 1). A duração da fase de 
floração foi de cinco meses que ocorreu nos meses de outubro a fevereiro (Figura 
1). 

 
FIGURA 1: Floração da subpopulação da C. guianensis em relação à 

precipitação no município de Porto Grande-AP. 
       Fonte: Pesquisa de campo. 
 

A floração do C. villosum ocorreu no período seco em relação à precipitação 
no município de Porto Grande.  A floração do primeiro ano de observação ocorreu 
no mês de outubro de 1997 e a segunda floração observada para espécie ocorreu 
em agosto de 1999 (Figura 2). 

 

 
FIGURA 2: Floração da subpopulação da C. villosum em relação 

à precipitação no município de Porto Grande-AP. 
                 Fonte: Pesquisa de campo. 
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A espécie V. melinonii floresceu no período com as menores taxas de 
precipitação (Figura 3). A duração da fase de floração, nos 28 meses de 
observação, apresentou uma pequena diferença em relação à primeira fase de 
floração registrada para a espécie. No primeiro ano, a V. melinonii floresceu durante 
quatro meses e no segundo ano durante apenas dois meses. 

 

 
FIGURA 3: Floração da subpopulação da V. melinonii em relação à 
precipitação no município de Porto Grande-AP. 

               Fonte: Pesquisa de campo. 
 

Ao analisar a variação da época de floração para diversas espécies arbóreas 
tropicais amazônicas e PINTO et al. (2008), COBRA et al. (2015) e FREITAS et al. 
(2015) relataram que a maioria das espécies estudadas floresce na época de seca, 
comportamento observado para as espécies nesse estudo. 

O trabalho de PEREIRA & TONINI (2012), demostrou que fenologia floral da 
C. guianensis teve uma duração de três meses que foi de dezembro a fevereiro. O 
mesmo trabalho teve três anos de observação e o período de floração é similar ao 
estudado no município de Porto Grande-AP. De acordo com FREITAS et al. (2013), 
a C. guianensis, independentemente do ecossistema avaliado (terra firme ou 
várzea), apresenta preferência para florescer em períodos menos chuvosos, ou seja, 
abaixo dos 300 mm mensais. 

Entre as espécies estudadas, C. villosum não apresentou um padrão de 
floração de um ano para outro. No trabalho de COBRA et al. (2015) a floração de 
Cordiera macrophylla em floresta estacional limitou-se a três meses do ano, durante 
a estação seca. No trabalho de PINTO et al. (2008) constatou-se que houve floração 
anual, mas sem regularidade no período de ocorrência que recaiu na estação seca-
chuvosa. Em comunidades vegetacionais tropicais a floração contínua (na estação 
seca, chuvosa e em períodos de transição entre as estações) é fundamental, 
sobretudo para manutenção da diversidade da flora e fauna (VIEIRA et al., 2012).  
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FRUTIFICAÇÃO 
 

A fase de frutificação foi observada principalmente nos períodos seco-
chuvoso e chuvoso (Quadro 2). 

 
QUADRO 2: Frutificação das espécies estudadas no período de 28 meses no 

município de Porto Grande-AP. 
Espécie  Período Duração Pico 
Carapa guianensis  Chuvoso 5 meses mar-abr 
Caryocar villosum  seco-chuvoso 8 meses nov-mar 
Virola melinonii  seco-chuvoso 6 meses nov-jan 

 
A frutificação da C. guianensis durante o estudo ocorreu entre os meses de 

janeiro a maio (Figura 4). 
 

 
FIGURA 4: Frutificação da subpopulação da C. guianensis em relação à 

precipitação no município de Porto Grande-AP. 
    Fonte: Pesquisa de campo. 

 
 A espécie C. villosum frutificou no período chuvoso, porem só houve 
frutificação no primeiro ano de observação (Figura 5).  
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FIGURA 5: Frutificação da subpopulação da C. villosum em relação à 

precipitação no município de Porto Grande-AP. 
    Fonte: Pesquisa de campo. 
 

A espécie V. melinonii teve incidência de frutificação entre os meses de 
outubro e janeiro como observado na Figura 6. 

 

 
FIGURA 6: Frutificação da subpopulação da V. melinonii em relação à 

precipitação no município de Porto Grande-AP. 
      Fonte: Pesquisa de campo. 

 
A frutificação da C. guianensis ocorreu com maior intensidade durante os 

meses de maior precipitação pluviométrica. De acordo com FREITAS et al. (2013) o 
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pico da frutificação de Carapa guianensis, em ambos os ecossistemas (terra firme e 
várzea) ocorreu durante os meses de abril e maio, época de maiores índices de 
precipitação. De acordo com FERRAZ et al. (2002) um segundo período de 
frutificação foi observado nos meses de outubro e novembro, contudo a fenologia é 
muito variável, podendo ocorrer frutificação ao longo de todo o ano. A espécie C. 
villosum apresentou fenofase frutificação no início do período seco no final dos 
meses de observação. A fase de frutificação ocorreu principalmente durante a 
transição do período seco para o chuvoso.  

A frutificação para espécie V. melinonii foi evidenciada nos períodos de 
transição entre a estação seca para estação chuvosa, o que mostra a influência da 
precipitação pluviométrica em relação aos padrões de frutificação da espécie. Em 
estudo sobre a fenologia do inajá, PIRES et al. (2016) identificaram a precipitação 
como sendo fator climático importante para a fenologia da espécie, afetando 
positivamente a queda de frutos maduros, funcionando como um veículo de 
dispersão natural dos frutos. 
 

MUDANÇA FOLIAR 
Ocorreu diferença no padrão vegetativo da mudança foliar das espécies 

estudadas (Quadro 3). As espécies durante o ano tiveram uma quantidade 
consideravelmente grande de folhas maduras, tendo o seu estoque renovado 
constantemente por folhas novas. 

 
QUADRO 3: Padrão da mudança foliar das espécies estudadas no período de 28 

meses no município de Porto Grande-AP. 
Espécie Família Padrão  Período Duração 
C. guianensis  Meliaceae Perenifólio   
V. melinonii  Myristicaceae Perenifólio   
C. villosum  Caryocaraceae Decíduo Chuvoso + ou - 4 meses 
 

Folhas maduras foram observadas durante todo o período de estudo, com a 
presença de folhas novas prevalecendo sobre as folhas velhas. Durante todo o 
período de estudo ocorreu a emissão de folhas novas continuamente pela espécie 
V. melinonii (Figuras 7 e 8).  
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FIGURA 7: Padrão de mudança foliar da subpopulação da C. guianensis 

em relação à precipitação no município de Porto Grande-AP. 
Fonte: Pesquisa de campo. 

 

 
FIGURA 8: Padrão de mudança foliar da subpopulação da V. melinonii 

em relação à precipitação no município de Porto Grande-
AP. 

       Fonte: Pesquisa de campo. 
 

A espécie C. villosum teve uma época de fevereiro a maio de 1999 a perda 
total de suas folhas tendo características decíduas observadas somente naquele 
ano (Figura 9).  

 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.13 n.24; p.                   2016 
 

236 

 
FIGURA 9: Padrão de mudança foliar da subpopulação da C. villosum em 

relação à precipitação no município de Porto Grande-AP. 
    Fonte: Pesquisa de campo. 

 
A espécie C. guianensis evidenciou comportamento perenifólio para mudança 

de folhas, com queda e brotamento ao longo dos anos (FREITAS et al., 2013). 
PEREIRA & TONINI (2012) também descreveram a espécie como perenifólia ao 
estudar o comportamento dessa espécie no sul de Roraima. Na região de Manaus, 
de acordo com FERRAZ et al. (2002) a espécie também apresentou padrão 
perenifólio para mudança foliar. Com relação à espécie V. melinonii algumas árvores 
desfolharam totalmente durante o período chuvoso, diferente do observado por 
VALENTINI et al. (2013) e SOUZA et al. (2014) que relataram queda total de folhas 
durante a estação seca. De modo geral, os padrões fenológicos das espécies 
apresentam diferentes sucessos e estratégias perante as distintas condições 
ambientais (LUCENA et al., 2015). 
 

CONCLUSÃO 
As espécies avaliadas apresentaram influência no padrão vegetativo e 

reprodutivo quando relacionadas com o regime pluviométrico; 
As espécies V. melinonii, C. villosum tiveram a fenofase floração ocorrendo ou 

iniciando durante o período de estiagem na área de estudo; 
O período mais adequado para a coleta de frutos de C. guianensis é entre os 

meses de abril e junho, para C. villosum é entre maio e junho, enquanto que, para V. 
melinonii o mais indicado é no mês de janeiro; 

O padrão característico de mudança foliar encontrado para as espécies C. 
guianensis e C. villosum foi o perenifólio; 

A espécie C. villosum sofreu queda total das folhas por quatro meses 
consecutivos, indicando padrão caducifólio. 
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